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FORA DO EIXO
MERVAL PEREIRA

A situação do senador Renan Calheiros está tão difícil que as estratégias de defesa mudam constantemente, sem que seus apoiadores, a cada dia em menor número, encontrem um eixo.  Agora ele aparece afirmando que não há perigo de uma crise institucional, como se a possibilidade de o presidente do Senado vir a ser cassado por quebra de decoro não fosse um fato grave.  Se tivesse se licenciado do cargo como deveria, não haveria perigo de crise, com o qual ele joga para se defender.  Quando o presidente do Conselho de Ética, Siba Machado, anunciou que o processo de cassação do presidente do Senado já estava aberto, aceitando a tese que era defendida por um dos mais combativos senadores do Conselho, Demóstenes Torres, do DEM, imaginou-se que a interpretação fazia parte de uma estratégia do tudo ou nada, colocando nos ombros dos senadores a difícil decisão de condenar ou absolver um presidente do Senado, sem alternativa.

Agora, já há assessores dele querendo mudar o entendimento de Siba Machado, alegando que há outras interpretações sobre o regimento do Senado.  Ao sentir que a possibilidade de cassação começava a parecer real, Calheiros mudou de estratégia mais uma vez.

Permanecer na cadeira de presidente do Senado é a única saída que lhe resta para constranger seus pares.  Como último recurso, guarda na manga, além de ameaças veladas, a tentativa de conter a aprovação de um projeto para fazer com que a votação das cassações seja feita em voto aberto.  A Emenda Constitucional que institui o voto aberto no Parlamento está engavetada na Câmara, onde aguarda apreciação em 2º turno, e depois ainda será submetida ao Senado.
Mais uma vez, uma distorção perversa fará com que as normas regimentais sejam utilizadas em benefício do acusado.  O voto secreto foi determinado exatamente para proteger o parlamentar de pressões, sejam do governo, sejam de grupos políticos ou econômicos.

A mudança para voto aberto na cassação de mandato parlamentar é uma exigência da sociedade, já que o segredo está sendo usado para manifestações de corporativismo.  Acredita-se que, se o voto fosse aberto, a maioria dos mensaleiros que foram julgados pelo plenário não teriam sido absolvidos.

No caso presente, com Renan Calheiros permanecendo na presidência do Senado, a pressão da sociedade e o voto aberto é que seriam o constrangimento dos senadores que desejem protegê-lo acobertados pelo voto secreto.

Já há informações de que o Palácio do Planalto analisa a probabilidade de o presidente do Senado vir a ser cassado, e faz cogitações sobre quem pode vir a sucedê-lo no cargo.  A maioria do governo no Senado é apertada, virtualmente inexistente, e será preciso muita negociação para que o governo não perca o controle da Casa.

O momento é especialmente delicado porque, sendo o...
ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















